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Lopes, presidente do BC: "Não gostamos de reuniões mas taxa pode atingir teto e Coporn é soberano" 

"Medidas 
além das 
necessárias 
CLAUDIA SAFATLE E 
JANES ROCHA 

BRASÍLIA - O secretário exeCuti-' 
vo do Ministério da Fazenda, Pedrd 
Parente, pediu ontem serenidade a to-, 
dos e disse que, se continuar o clima, 
de intranqiiilidade e ansiedade, o go-', 
vemo pode serobrigado -"a tomar Me-, 
didas além das necessárias". Parente' 
falou durante a entrevista coletiva do 
'Ministro Pedro Malan e da equipe 
econômica ontem. Quais as medidas; 
necessárias, ele não revelou. Disse 
que governo ainda.  está fazendo os. 
cálculos para saber qual será o impac- .  
to da desvalorização sobre as contas: 
públicas e que está mantido o com-
promisso, que consta do acordo com 
o Fundo Monetário Internacional (F- 

de estabilizara relação entre a dí-
vida líquida do setor público e o Pro-1 
duto Interno Bruto (PIB). Ou seja, is-' 
so significa que o nível de endivida
mento público tem que ser estancado' 
e, para isso, "há uma possibilidade 
grande de medidas adicionais". 

Compulsório — Parente e Ma-' 
lan negaram que o governo venha a 
anunciar um pacote 'fiscal adicional 
nesta segunda-feita. 

Esses próximos dias serão de ne-
gociação com a missão técnica do 
FMI. Mas havia, ontem, sugestões 
sendo feitas no Congresso. O deputa-
do Antônio Kandir (PSDB-SP) pro-
põe um aumento dos depósitos com-
pulsóriõs dos bancos no Banco Cenf 
trai, como forma de enxugara Iiqui 
dez (a excessiva disponibilidade de, 
reais nos bancos) que'estaria poSSibi-
fitando a enorme`especulação com o' 
dólar. Isso seria feito sem prejuízo da 
política de elevadas taxas de jur(5. 

O presidente do Banco Central, 
Francisco Lopes, contudo, negoú 
que esteja pensando no aumento do 
compulsório dos bancos. "Já esta-
mos' dando um aperto monetário 
coma taxa de juros", disse. 

Outras medidas fiscais tanibén 
estavam sendo colocadas por parlai 
mentares de outros partidos come 
"possíveis", como um corte nos'in-
centivos e subsídios fiscais e mais  
uma rodada de cortes no orçamento 
da União deste ano. Parente não ne-',  
ga novas medidas de arrocho na.s 
contas do setor público, mas .  nãd, 
adianta quais. Kandir disse Sue os  
parlamentares do PSDB que estive-a 
ram com Malan na última quinta 
feira, deixaram claro que apói 
qualquer medida "tradicional e efi 
caz"' de controle da inflação. Ma4 
não apoiarão nada "heterodoxo". 

Estados — Parente reafirmou on3 
tem que não existe intenção do go 
verno de renegociar as dívidas doS 
estados. "Não renegociamos ó que 
foi objeto de renegociação", afirmoU 
o secretário. Essa posição da Fazeni 
da não seria contraditória com o fato 
do presidente ter chamado para con4 
versar os governadores de oposição. 


